
REGADO PARA JESUS 

Amigão Jesus! 
O cara que conheça o cara que eu 

sou, talvez diga que estou entregando a 
rapadura . 

• Não estou entrutado, n e m deixei 
meus assuntos no barato. 

Acontece, Jesus , que estou mudan­
do o pulsador. 

E u que receitava tijolo quente pa ra 
os salaf r a s e não hesitaria em indicar a ca-
nória pa ra os entorna-copos, sinto hoje 
que eles todos são lelés da cuca, precisa­
dos de alguma colher de chá dos homens 
vestidos de branco. 

Não posso dizer que o matula e o 
pingueiro, o pinta-brava e o punguista, 
não necessitem da l inha du ra nas pen­
sões do governo. 

Se os homens da lei largarem o mar-
ginalato p ras formigas, o pessoal terá de 
viver onde o vento encosta o lixo. 

Mas ando descobrindo que a margi-
nália é u m a paróquia de matuscas. 

Nesse ajuntamento de meninos das 
mãos grandes e de rampeiros, de gati­
nhas e p i ranhas , a doença é de lascar. 

Cara cheia e piá furado, poeira mal­
dita e onda careca, puxação de erva e pe-
rereco, t ranli tadas e t r ampas são enfer­
midades de doer. 

E não se sabe como entrar n a furna 
para auxiliar aos companheiros infelizes 
porque qualquer t ranca se julga flagrado, 
quando esse ou aquele amigo pinta nes­
sas bandas, falando em renovadas gerais. 
Quando isso acontece, lá vai pau de fogo 
p ra cima do cristão que tem de par t i r p ra 
galega ou esticar-se logo na horizontal. 

Companheirão do Céu, nós pedimos 
p ra você escorar esses i rmãos com pa­
ciência e enfiar na cabeça de algum consi­
derado a idéia de manda r algum restolho 



de prato, p r a que essa gente possa rangar . 
Tanto pango e pingo, grilo e fumacê 

são sinais de grupos que não puderam 
par t i r p r a outras . 

Amigão Jesus , proteja os passado­
res de fumo e os passadores de micha, co­
locando todos eles pr imeiramente n a esti­
va, p r a que aprendam, a sua r no batente e 
depois conceda a eles algum delerusca de 
coração maior que a conversa, capaz de 
ens inar o caminho certo a cada um. 

Dê u m a penada a favor desses ir­
mãos dependurados n a lona e teremos 
u m a grande jogada. 

Perdoe se venho com mais esta p r a 
cima do Maior Protetor da Terra, m a s o 
caso é que se a zebra fincar o pé n a margi-
nália, pode crer, Amigão J e s u s Cristo, 
que vai sobrar pouca gente p r a cooperar 
em seu trabalho, n a hora do vamos ver. 

DOENTES OCULTOS 

Prezada i rmã. 
Recebi o seu chamado, a través da 

campa inha de vibrações. 
Ouvi e compareci . 
Alcancei, porém, o seu lar, não pa­

r a servir e s im no encargo de aprender . 
Vi as lágr imas que a luz da prece 

lhe a r r ancava do coração p a r a os olhos, 
jun to do fi lhinho paralít ico e parei co­
movido. 

No aposento singelo a l impeza 
contava quan to lhe cus ta o zelo de mãe e 
nos olhos da cr iança doente, pa rados n a 
direção da s u a face, pude no ta r o a m o r 


